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O conhecimento em saúde mental no Brasil originou-se em meados do século XIX, com os trabalhos de conclusão de
curso da Faculdade de Medicina da Bahia, primeira do país, fundada em 1832. O material bibliográfico adquirido,
escrito e arquivado gerado pelas gerações de médicos desde 1836 compunha-se de teses inaugurais, teses de concurso,
livros e revistas formando um rico acervo, destruído parcialmente em 1905 devido ao incêndio na Faculdade de
Medicina da Bahia do Largo do Terreiro, no Centro Histórico da cidade. A Gazeta Médica da Bahia, revista local
publicada entre 1866 e 1933, também teve importante papel na produção e divulgação do conhecimento psiquiátrico
da época. Neste estudo tomou-se algumas fontes existentes na biblioteca da Faculdade de Medicina da Bahia, com
objetivo de uma primeira aproximação em relação ao que liam e escreviam os psiquiatras nos séculos XIX e início
do século XX na Bahia. Os resultados reforçam o papel estruturador que tiveram o Asilo São João de Deus (1874) e
a inclusão do ensino regular da Psiquiatria no currículo da Faculdade de Medicina (1881) para a organização e
disseminação do conhecimento em saúde mental na Bahia e no Brasil.
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The knowledge abaout mental heath in Brazil was originated in the middle of the 19 th. Century, with the conclusion-
works from the Bahia Medicine School, first one in the country, created em 1832. The bibliographic material written,
adquired and filed by the medical generations since 1836, like “inaugural” thesis became the patrimony of the Medicine
School. The Gazeta Médica da Bahia, a local magazine published between 1866 and 1933, also played an important role
in the production and disclosure of the psychiatric knowledge in Bahia. In this report, some sources were employed for a
content analysis form what was read and written by th psychiatrists int the 19th. and the first thirty years of the 20th. centuries.
The results reinforce the structural role form São João de Deus Asylum (1874) and the inclusion of the Psychiatry course
in the programa of Bahia Medicine School (1881) to the organization and dissemination of mental health knowledges in
Brazil.
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